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Recebemos com muita alegria a Carta às Editoras de autoria de Eliane Drumond 1, pesquisadora 
reconhecida da área de saúde pública.

Percebemos que alcançamos nosso objetivo de estimular a reflexão e a discussão sobre os óbitos 
fetais, ainda tão frequentes no país.

Partilhamos preocupação acerca da idade gestacional, ressaltando que a invisibilidade dos óbitos 
fetais se reflete também na qualidade dos dados. Utilizamos o peso ao nascer de 500g como critério 
de inclusão, além da idade gestacional de 22 semanas, mas, inadvertidamente, não comentamos sobre 
na seção Métodos 2.

Por último, concordamos com a importância de, além de usar uma classificação padronizada, 
trabalhar a evitabilidade por faixas de peso. Como relatado no artigo, mais da metade dos óbitos ultra-
passou o peso ao nascer de 1.500g, configurando claramente o potencial de evitabilidade 2.

No atual cenário, em que a ciência sofre tantos ataques, é reconfortante o retorno de nossos pares 
da academia!
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